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			“O bom nome vale mais do que muita riqueza; 
ser estimado é melhor do que ter prata e ouro”.

			Provérbios 22:1

		


		
			
Introdução

			Não preciso dizer que o adultério, a fofoca, a mentira tem pernas curtas e que o mundo é redondo e muito pequeno e cabe dentro do Google. 

			Uma pesquisa com 450 executivos chegou a algumas conclusões:

			45% fariam de tudo para ganhar o mercado, mesmo que para isso precisassem destruir os concorrentes (isto é, matar).

			 64% estavam dispostos a se valer do falso testemunho, de fofocar, de mentir (dentro e fora da empresa) para conseguir seus objetivos.

			 37% estavam dispostos a praticar o adultério dentro da empresa e 71% acreditam nas regras divinas, mas a maior parte não as cumpria.

			A que conclusões podemos chegar? Primeiro, que os executivos até acreditam em Deus, acham suas regras válidas... Mas não acreditam que terão o sucesso que desejam seguindo estas regras. Eu diria que isso não é cobiça, é humano. Não acredito que eles sejam diferentes da maioria das outras pessoas.

			Depois, o que muitos não sabem é que os dez mandamentos podem produzir resultados até mesmo na empresa. Quem os cumpre pode até ir mais devagar, mas irá com muito mais solidez. 

			Quem se vale destes artifícios pode até ter sucesso durante algum tempo, mas não para sempre. Como sabemos, é possível enganar todos por algum tempo, algumas pessoas por muito tempo, mas ninguém consegue enganar todo mundo o tempo todo.

			Não tenho qualquer receio de dizer que o caminho aparentemente mais longo, sem atalhos sedutores, em geral é o mais seguro e às vezes até mesmo o mais rápido. 

			A menor distância entre dois pontos é a linha reta: retidão de conduta, retidão de caráter.

			Por isso, lembre-se, vá com fé. Não tenho medo de testemunhar que o antídoto para o mal que está no ser humano chama-se Jesus Cristo.

		


		
			
Sinais de Deus! Iniciando nossa viagem

			Uma história muito antiga conta que um velho árabe analfabeto orava toda noite com tanto fervor e com tanto carinho que, certa vez, o rico chefe de uma grande caravana chamou-o à sua barraca e lhe perguntou:

			- Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus existe, se nem ao menos sabes ler?

			O velho respondeu: - Grande Senhor conheço a existência de nosso Pai celeste pelos sinais Dele.

			- Como assim? - indagou o chefe, admirado. 

			O servo humilde explicou: 

			- Quando o senhor recebe uma carta de pessoa ausente, como reconhece quem a escreveu?

			- Pela letra. 

			- E quando o senhor admira uma joia, como sabe quem a confeccionou?

			- Pela marca do ourives, é claro.

			- Quando ouves passos de animais ao redor da tenda, como sabes, depois, se foi um carneiro, um cavalo, um boi?

			- Pelos rastros. 

			Então, o velho convidou-o para sair da barraca e, mostrando-lhe o céu, onde a lua brilhava cercada por multidões de estrelas, exclamou, com respeito e alegria: 

			- Senhor, aqueles sinais lá em cima não podem ser de homens!

			Naquele momento, o orgulhoso homem rendeu-se às evidências e, ali mesmo na areia, sob a luz prateada do luar, curvou-se e começou a orar também. 

			Além de fortalecer a nossa vida, quantas coisas podemos aprender com esse exemplo de fé? Em nosso cotidiano, em nosso trabalho ou mesmo no ambiente familiar a vida nos dá sinais... 

			E estes sinais nos indicam caminhos para que possamos mudar, melhorar, fortalecer, acreditar, realizar mais do que a cota de atribuições que nos é dado a fazer!

		


		
			
Os Dez Mandamentos

			Eu sou o Senhor, teu Deus, não terás outros deuses diante de mim.

			Não tomará em vão o nome do Senhor, teu Deus, porque o Senhor não terá por inocente o que tomar o seu nome em vão.

			Santificarás o dia do descanso.

			Honrarás a teu pai e a tua mãe para que vás bem e vivas muito tempo sobre a terra.

			Não matarás.

			Não cometerás adultério.

			Não furtarás.

			Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.

			Não cobiçarás a casa do teu próximo.

			Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu gado, nem coisa alguma que lhe pertença.

			“Moisés foi o mediador entre o povo e Deus. Todo o povo presenciou os trovões e os relâmpagos, e o clangor da trombeta, e o monte fumegante: e o povo, observando, se estremeceu e ficou de longe”.

			Êxodo cap. 20

		


		
			
Os Dez Mandamentos e o Mundo Empresarial

		


		
			
I - Eu sou o Senhor, teu Deus, não terás outros deuses diante de mim

			Não somente no mundo empresarial, mas no mundo atual, Deus tem ficado em segundo plano para muitas pessoas, ou nenhum plano. E a ausência de Deus é que tem contribuído para a desconfiança, o desentendimento, a mentira, a falta de foco no trabalho, a desmotivação das equipes, a falta de liderança.

			Nestes casos, Deus tem sido trocado por outros “deuses”. Hoje, para estas pessoas, prevalece o “deus dinheiro”, pois acham que o dinheiro compra tudo. Outros adoram o “deus prazer”, acham que vale tudo pelo prazer, seja o sexo, a droga, a luxúria ou mesmo o conforto pessoal. Há ainda aqueles que adoram o “deus do ego”, pessoas egoístas, egocêntricas, fazem de tudo para aparecer, frequentar colunas sociais, frequentar os points de sucesso.

			A pergunta que faço é: A qual “deus” você está servindo? Pessoas que buscam a felicidade somente em coisas materiais só encontrarão o vazio pela frente, caminho mais rápido para a depressão, a amargura, a falta de sentido na vida.

			Caro leitor, quero deixar bem claro que conforto é bom, conquistas materiais são importantes, riqueza também faz bem e sucesso é ótimo. Mas tudo isso deve vir acompanhado pela serenidade da fé e do amor a Deus. Tudo isso deve vir acompanhado pelo comando do Dono do mundo, o Deus verdadeiro, Pai, Filho e Espírito Santo.

		


		
			
II - Não tomarás em vão o nome do Senhor, teu Deus, porque o Senhor não terá por inocente o que  tomar o seu nome em vão

			O que temos visto? A banalização do nome de Deus. Falam em “Graças a Deus” por qualquer coisa, inclusive, muitas vezes, por uma notícia ruim que prejudicou alguém.

			Um protótipo deste tipo se encontra em muitos jogadores de futebol. É um tal “se Deus quiser” ou “graças a Deus” sem, contudo estar expressando o sentimento da Graça de Deus.

			Naquelas reuniões antes ou após os jogos, quando se reúnem em círculo e (oram?) o Pai Nosso, a oração de Jesus Cristo nos ensinou. Ali mais parece um ritual de força, animação, algo parecido como uma autoafirmação de quem vai disputar um cabo-de-guerra. Ou seja, banalizam o nome de Deus e não oram de verdade.

			O que é que a Bíblia sagrada quer dizer quando afirma que nós não devemos tomar o nome de Deus em vão?  Nas palavras do grande pastor Billy Graham, que admiro desde menino, ele supõe que isso significa que não devemos fazer uso do que era costume no passado ser chamado de má língua. Isso nos dias de hoje é tão banal que me interrogo sobre onde é que havemos de traçar uma linha de fronteira.

			Provavelmente pensar nos Mandamentos que Deus deu ao seu povo é nos fazer entender que é simplesmente uma maneira antiga de dizer que não devemos fazer mau uso ou abuso do nome d´Ele. 

			O que é que isto significa? Pode simplesmente significar o uso do nome de Deus de um modo leviano, sem sentido na nossa conversação diária. E isto se aplica a qualquer nome ou título de Deus, e também de Jesus, o Filho divino de Deus. Mas quando usamos o nome de Deus deste modo, isto é, em vão,  isso significa que não O levamos a sério.  A nossa conversa é reflexo do nosso coração – e quando tratamos Deus desta maneira “fria” no nosso discurso, isso indica que, realmente, Ele não é importante para nós. 

			Contudo, por vezes, as pessoas fazem mau uso do nome de Deus de um modo mais deliberado,  por exemplo, invocando Deus para condenar alguém odeiam.  Ora, somente Deus é o juiz. Aqui, uma vez mais, a conversa, as palavras são um puro reflexo dos corações. 

			 A Bíblia diz, “Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem” (Efésios 4:29). 

			Não se deixe influenciar no seu discurso por aqueles que o envolvem, mas submeta a sua língua – e a sua vida – à Jesus Cristo.
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